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Resumo. Ao passar dos anos intensificou-se a produção de suínos, e com isso a redução da idade de desmama, 

caracterizando-se pela fase mais crítica em relação ao manejo alimentar, interferindo na redução do consumo de 
alimento e consequentemente no ganho médio diário. O manejo realizado incorretamente pode provocar problemas 
intestinais, como por exemplo, a diarreia. Por décadas utilizou-se antibióticos para diminuir os efeitos nocivos da 
microflora intestinal, a fim de melhorar o desempenho dos animais, porém o seu uso frequente proporcionou o 
aparecimento de patógenos resistentes. Por essa razão foram criadas substâncias com potencial para substituírem os 
antibióticos, entre elas, os ácidos orgânicos.  Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos do butirato de 
sódio nos parâmetros de desempenho produtivo e econômico de leitões na fase inicial. Foram utilizados 12 leitões, 
machos e fêmeas, mestiços das raças Landrace x Largewhite, divididos em dois tratamentos. T1 – Tratamento controle 
e T2 – Tratamento com butirato de sódio. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com três 
repetições por tratamento, e dois animais por unidade experimental. Os parâmetros avaliados foram ganho de peso 
(GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), consistência das fezes e o custo da ração por kg de leitão 
produzido. Os dados de desempenho foram submetidos à análise de variância (ASSISTAT 7.5, 2008), sendo a 
diferença entre as médias verificadas pelo teste F. Não houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos no GP, CR, CA e 
na consistência das fezes, no entanto a adição de butirato de sódio apresentou os menores valores de custo da ração 
por kg de leitão produzido. Desta forma pode-se concluir que o uso de butirato de sódio influenciou positivamente o 
desempenho econômico de leitões. 
Palavras-chave: Aditivos. Butirato de sódio. Viabilidade econômica. 
 
Abstract. While passing of the years the pigs production intensified and with that the reduction of the age of weaning 

characterized for the most critical phase regarding the food handling interfering in the reduction of the consumption of 
food and consequently in the daily middle profit. The handling carried out incorrectly can provoke intestinal problems, for 
example, the diarrhea. In decades one used antibiotics to reduce the harmful effects of the intestinal microflora, in order 
to improve the performance of the animals however his frequent use provided the appearance of patógenos resistant. By 
this reason substances were created with potential to substitute the antibiotics between them the organic acids. In this 
way the objective of the work valued the effects of the butirato of sodium at the parameters of productive and economical 
performance of suckling pigs in the initial phase. There were used 12 suckling pigs, males and females, half-castes of 
the races Landrace x Large white, divided in two treatments. T1 – Treatment controls and T2 – Treatment with butirato of 
sodium. The used experimental delineation was it completely casualizado with three repetitions for treatment, and two 
animals for experimental unity. The evaluated parameters were gained of weight (GP), consumption of ration (CR), 
conversion to feed, consistency of the feces and the cost of the ration for kg of produced suckling pig. The performance 
data were subjected to the analysis of variância (ASSISTAT 7.5, 2008), being the difference between the averages 
checked by the test F. There was no difference (P&gt; 0,05) between the treatments in the GP, CR, FC and in the 
consistency of the feces, however the addition of butirato of sodium presented the least values of cost of the ration for kg 
of produced suckling pig. In this way it is possible to end that the use of butirato of sodium influenced positively the 
economical performance of suckling pigs. 
Keywords: Additive. Sodium Butirato. Economical viability. 
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Introdução 
A suinocultura atual tem como objetivo 

atender a demanda dos consumidores que cada vez 
mais procuram por produtos de qualidade e com 
segurança alimentar, com isso buscou-se o 
aumento da produtividade e, ao mesmo tempo, a 
redução de custos de produção. Há vários fatores 
que interferem no rendimento final, sendo a nutrição 
o maior gasto dentro da produção.  

Devido a esta realidade, os leitões estão 
sendo separados cada vez mais cedo da porca, 
logo, o desmame passa a ser um dos períodos mais 
críticos na vida dos suínos (PIVA, et al., 2002), 
devido à drástica alteração na dieta alimentar. Esta 
prática pode desencadear problemas intestinais, tais 
como a diarreia, portanto, essas modificações 
podem ser causadas pelo desequilíbrio da 
microbiota intestinal (BHANDARI, 2008), esta por 
sua vez pode ocasionar perdas econômicas devido 
ao aumento da taxa de mortalidade e redução no 
ganho de peso dos leitões.  

Em virtude disto, durante décadas utilizou-
se antibióticos como melhoradores de desempenho 
na alimentação de suínos recém-desmamados para 
diminuir a incidência de diarreia pós-desmame e 
promover a melhora no desempenho dos animais 
(PARTENEN, 2002 citado por BRAZ, 2011). 

Porém, o seu uso assíduo proporcionou ao 
aparecimento de microrganismos patogênicos 
resistentes, os quais poderiam transmitir essa 
resistência a humanos, com isso, buscou-se 
alternativas aos antimicrobianos, entre eles, os 
ácidos orgânicos, pois estes possuem efeito 
antibacteriano semelhante aos antibióticos 
(NAMKUNG et al., 2004).  

A acidificação da dieta de leitões 
desmamados com ácidos orgânicos tem ajudado a 
contornar os problemas de desempenho que 
caracterizam a fase após o desmame (RADCLIFFE 
et al., 1998). Com isso, os ácidos orgânicos e seus 
sais são utilizados como uma forma de reduzir o pH 
gástrico, a qual favorece a elevação da atividade de 
enzimas digestivas, sendo uma delas a pepsina, a 
qual melhora a digestibilidade de proteínas 
(BURNELL, CROMWELL e STAHLY, 1988).  

Em ambientes com o pH elevado, torna-se 
um meio adequado para a proliferação de bactérias 
patogênicas (Pseudomonasaeruginosa, 
Staphylococcus, Clostridium, Esterococcuse E. coli), 
já em ambientes com o pH de 3,5 a 4,0 favorece o 
crescimento de microrganismos benéficos 
(Lactobacillus, Eubacteriume Bifidobacterium) 
(BLANCHARD, 2000). Portanto, a adição de 
acidificantes contribui na redução do pH gástrico, e 
consequentemente para o aumento de 
microrganismos benéficos (WALSH et al., 2004). 

Com isso os ácidos orgânicos, também 
podem atuar na fisiologia da mucosa intestinal, os 
quais agirão nas vilosidades, estabilizando sua 
integridade e altura, aumentando o número de 
células e evitando seu achatamento (COSTA e 
MIYADA, 2011). Pois, a altura das vilosidades e a 

menor profundidade das criptas, contribui para a 
melhor absorção de nutrientes (OETTING et al., 
2006). Segundo Braz, (2011) os animais que 
receberam ácidos orgânicos em suas dietas, entre 
eles, o butirato de sódio apresentaram menor 
profundidade de cripta, onde houve também 
melhora na relação altura de vilosidade e 
profundidade de cripta, comparando com os animais 
que receberam o antibiótico em suas dietas. 

Os ácidos orgânicos vêm mostrando 
sucesso na substituição aos antibióticos, o que gera 
grande satisfação ao produtor e também aos 
consumidores e apreciadores do produto, devido 
não prejudicar a saúde da população e também 
melhorar o bem-estar dos animais, além de elevar a 
qualidade da proteína produzida, razões as quais 
levam a sua grande utilização. 

Sendo assim, o objetivo deste presente 
trabalho foi avaliar os efeitos do butirato de sódio 
nos parâmetros de desempenho de leitões na fase 
inicial. 
 
Métodos 

O experimento foi conduzido na Unidade de 
Ensino e Pesquisa de Suinocultura do Campus Dois 
Vizinhos da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná.  Foram utilizados 12 leitões cruzados, 
machos e fêmeas, mestiços das raças Landrace x 
Largewhite, com peso médio inicial de 12 kg, com 
45 dias de idade, distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado, com 2 tratamentos: T1 – 
Tratamento controle e T2 – Tratamento com butirato 
de sódio. O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente casualizado com três repetições por 
tratamento, e dois animais por unidade 
experimental.  

Os animais foram alojados em um galpão de 
alvenaria, com piso de concreto compacto, providos 
de comedouros e bebedouros de chupeta. A 
duração do experimento foi de 28 dias, sendo que 
os animais foram submetidos a 5 dias de 
adaptação, recebendo neste período a ração basal. 
Para determinação do ganho de peso os leitões 
foram pesados no início e no final do experimento. 
Já o consumo de ração foi obtido através da ração 
fornecida, os desperdícios e as sobras das rações 
nos comedouros e dividido pelo número de animais. 
Enquanto que a conversão alimentar foi calculada 
através do total da ração consumida dividida pelo 
ganho de peso. 

Os animais foram observados diariamente 
para avaliação da consistência das fezes usando os 
seguintes escores: 1. Fezes duras; 2. Fezes 
normais; 3. Fezes pastosas e 4. Fezes líquidas, 
caracterizando diarreia (FREITAS et al., 2006).  

O custo da ração por kg de suíno produzido 
foi calculado conforme a equação proposta por 
BELLAVER et al. (1985), onde o preço do kg da 
ração foi multiplicado pela conversão alimentar. 

 As rações experimentais a base de milho e 
farelo de soja foram formuladas para atender as 
exigências dos suínos nesta fase (Tabela 1), 
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segundo as recomendações nutricionais de 
Rostagno et. al. (2011) e foram fornecidas à 
vontade durante todo período experimental. Já o 
ácido orgânico usado na ração do Tratamento 2 foi 
de uma marca comercial que usa como fonte o 
butirato de sódio. 

Os dados de desempenho foram 
submetidos à análise de variância (ASSISTAT 7.5, 
2008), sendo a diferença entre as médias 
verificadas pelo teste F. 
 

 
Tabela 1. Composição centesimal das rações experimentais para suínos na fase inicial. 

 
Ingredientes Kg T1 T2 

Milho, grão 51,11 50,81 

Farelo de soja 33,65 33,65 

Soro de leite em pó 10 10 

Óleo vegetal 1,77 1,77 

Fosfato bicálcico 1,66 1,66 

Calcário 0,85 0,85 

Sal branco 0,278 0,278 

DL – Metionina 0,221 0,221 

L-Lisina HCL 0,187 0,187 

Supl. Mineral e vitamínico¹ 0,2 0,2 

Ácido orgânico 0 0,3 

TOTAL 100 100 

Valores Calculados   

PB (%) 21 21,00 

Energia Digestível (Kcal/Kg) 3400 3388 

Cálcio (%) 0,9 0,9 

Fósforo Disponível (%) 0,5 0,5 

Sódio (%) 0,22 0,22 

Lisina (%) 1,36 1,36 

Metionina + Cistina (%) 0,81 0,81 

Treonina (%) 0,91 0,91 

¹Valores calculados por kg do produto: vit. A, 7.500.000 UI; vit.D3, 1.500.000 UI; vit.E, 25.000mg; vit.K3, 1.000mg; vit.B1, 1.000mg; 
vit.B2, 5.000mg;  vit.B6,  1.000mg;  vit.B12,  14.000mcg;  biotina,  250.000mcg;  ác.  Pantotênico,  14.000mg;  ácido  fólico,  
400.000mcg;  ác.  nicotínico, 18.000mg.    Magnésio, 666mg; enxofre, 85.864,110mg; manganês, 40.000mg; cobre, 15.000mg;  ferro, 
80.000mg; zinco, 99.867,810mg;  iodo, 300mg; selênio, 300mg. 

 
Resultados e discussão 

Os resultados de consumo diário de ração, 
ganho de peso diário e conversão alimentar de 
leitões na fase inicial encontram-se na Tabela 2. 

 

O consumo diário de ração, ganho de peso 
diário e conversão alimentar dos leitões não foram 
influenciados (P>0,05) pelos tratamentos. Biagi et al 
(2007) também não observaram melhora 
significativa 

Tabela 2 - Desempenho de leitões na fase inicial. 

Parâmetros Tratamento 1 Tratamento 2 CV% 

Consumo diário de ração (kg) 1,72 1,74 1,92 

Ganho de peso diário (kg) 0,76 0,856 9,83 

Conversão alimentar  2,27 2,03 10,22 

Ganho de peso total (kg) 22,8 25,7 9,83 

As médias não diferem entre si pelo teste F (P>0,05).

 

do desempenho produtivo dos animais que 
receberam em suas dietas diferentes concentrações 
de ácido glucônico (precursor do butirato de sódio) e 
butirato de sódio, quando comparados aos animais  
 
do tratamento controle, estes resultados devem 
estar associados, primeiramente, as diferenças na 
composição das dietas, sendo simples ou 

complexas, assim como o estágio de maturação do 
intestino dos animais, uma vez que um trato 
digestório mais maduro pode ser pouco influenciado 
pelos ácidos orgânicos adicionados as dietas 
animais. 

Ao avaliar o uso de butirato de sódio na 
dieta de leitões recém desmamados Weber e Kerr 
(2008) não relataram efeito do ácido orgânico na 
conversão alimentar, além disso observaram 
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redução no consumo diário e ganho diário de peso a 
medida em que se aumentou os níveis na dieta, isto 
pode ser atribuído à complexidade das dietas em 
que todas continham plasma suíno. Ainda assim, os 
autores concluem que o butirato de sódio pode 
regular a resposta a estímulos inflamatórios em 
leitões recém desmamados. 

O butirato de sódio, segundo Tonel (2009) 
não interferiu significativamente nos resultados de 
consumo de ração, ganho de peso e conversão 
alimentar. Este resultado pode justificar-se por um 
aumento da deposição de gordura corporal com a 
idade dos leitões, o que reduz a eficiência com a 
qual o alimento é utilizado para assegurar o seu 
crescimento. 

No entanto Piva et al. (2002), observaram 
que animais alimentados com butirato de sódio 
apresentaram melhora no ganho médio diário e no 
consumo de ração nas primeiras semanas de 
experimento, segundo os autores isto ocorre devido 
a eficaz resposta da arquitetura intestinal para o 
butirato de sódio apenas durante a primeira fase (0-
14 dias), pois as vilosidades ainda estão atrofiadas.  

Segundo Partene Mroz (1999) a utilização 
de alguns acidificantes podem reduzir 
significativamente os efeitos negativos causados por 
microrganismos patogênicos, proporcionando 
melhor desempenho animal, pois o butirato de sódio 
possui a capacidade de reduzir o pH gástrico 
proporcionando um ambiente adequado para a 
proliferação de microrganismos benéficos.  

Vários autores relatam que existem fatores  
influenciam na ação dos ácidos orgânicos e 
potencializam seus efeitos no desempenho de 
leitões, sendo eles: ambiente de criação, variações 
nas condições ambientas e fatores estressantes 

(RAVIDRAN et al. 1993; RADCLIFFE et al. 1998; 
SILVA et al. 2008).  

Porém neste trabalho, os fatores citados 
acima parecem não ter potencializado os efeitos do 
ácido orgânico estudado, sobre o desempenho 
produtivo dos animais em função do experimento ter 
sido desenvolvido em instalações com ótimo 
controle ambiental e que haviam passado por um 
longo período de vazio sanitário. 

Durante o experimento não foram 
observadas diferenças significativas na consistência 
das fezes dos animais de ambos os tratamentos, 
mantendo um escore 2 de fezes, representando 
fezes normais. Segundo Costa (2011) o butirato de 
sódio não interfere na incidência da diarreia. Porém, 
Tonel (2009) afirma que o butirato de sódio previne 
diarreias e que, a melhoria da consistência fecal 
está relacionada com o efeito positivo que este 
aditivo tem sobre a digestibilidade da matéria seca e 
da proteína bruta. 

Na tabela 3, são apresentados os custos 
das rações e o custo das rações por kg de leitão 
produzido nos diferentes tratamentos. Os resultados 
mostraram que apesar da similaridade do 
desempenho dos animais em ambos os 
tratamentos, a ração com maior custo (T2 – com 
butirato de sódio) apresentou os menores valores 
de custo da ração por kg de leitão produzido. 

Os resultados encontrados neste trabalho, 
divergem dos encontrados por Sitanaka et al. (2014) 
que avaliaram leitões no período de creche e 
concluíram que o uso de Blend (21% ácido lático, 
18% de ácido fórmico e 10% de ácido cítrico) e 
butirato de sódio apresentaram custos por 
quilograma de ração maiores que o controle. 

 
 
Tabela 3 – Custo da ração por kg de leitão produzido. 

Parâmetros Tratamento 1 Tratamento 2 

Custo do kg da ração 0,71 R$ 0,75 R$ 

Custo da ração por kg 

de leitão produzido 

1,61R$ 1,52 R$ 

 
Considerações finais 

Nas condições em que foi realizado o 
presente estudo, pode-se concluir que o uso de 
butirato de sódio influenciou positivamente o 
desempenho econômico de leitões.  
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